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RESUMO 

 
Alternativas para o uso sustentável dos recursos vegetais são importantes para a conservação e nesse 

sentido, o cultivo in vitro de plantas é uma ferramenta imprescindível para ações de conservação, 

possibilitando a produção de mudas para reflorestamento e recuperação de áreas degradadas. 

Diásporos de aroeira foram inoculados em meio MS e WPM com 100% e 50% da força iônica durante 

45 dias. Na etapa de multiplicação, foi avaliada a influência das citocininas: 6-benzilaminopurina, 

thidiazuron e cinetina nas concentrações de 4,5 e 9 µmol.L
-1

. Em outro experimento de multiplicação 

foi avaliada a influência do tipo de explante (apical, mediano e cotiledonar) e a vedação (total e 

parcial). Ao final dos experimentos avaliou-se o crescimento e o desenvolvimento das brotações. Os 

dados foram submetidos à ANOVA e comparados pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05). Maior percentual de 

germinação, número de folhas, gemas, altura da parte aérea e comprimento radicular foram observados 

nas plântulas cultivadas no meio WPM com 50% da força iônica. As concentrações das citocininas 

testadas não favoreceram a produção de mudas de aroeira in vitro, proporcionando apenas calogênese 

e oxidação dos explantes. Os explantes responderam de maneira diferente, sendo os explantes das 

regiões apical e mediana os mais promissores para a produção de mudas. A vedação parcial favoreceu 

o aumento do número de folhas e gemas. Diante dos resultados conclui-se que o meio ½ WPM é 

indicado para o estabelecimento de diásporos de Myracrodruon urundeuva e os segmentos apicais e 

medianos são mais responsivos na multiplicação in vitro.  

 

Palavras-chave: Caatinga, cultivo in vitro, aroeira, citocininas, vedação. 

 

INTRODUÇÃO 

  

As mudanças climáticas têm gerado impactos negativos sobre a estabilidade das 

florestas no Brasil, e neste cenário, a Caatinga, floresta tropical sazonalmente seca, corre 

sérios riscos de perda da biodiversidade. O alto grau de degradação na região semiárida 

brasileira sinaliza que a Caatinga está entre as florestas mais vulneráveis, devido ao cenário de  
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aumento das temperaturas globais, o que coloca a região nordeste do Brasil em situação de 

alerta (Tavares et al. 2019; Nobre, 2011). Muitas espécies de plantas da Caatinga são 

amplamente conhecidas e utilizadas na medicina popular, bem como na produção comercial 

de produtos fitoterápicos, as quais são utilizadas pelas populações de maneira exploratória e 

não renovável (Gomes et al. 2018; Silva et al. 2012). 

As comunidades da zona rural, ao contrário das pessoas das grandes cidades, 

dependem diretamente dos recursos naturais oferecidos pelo meio ambiente, com as mais 

diversificadas finalidades, por exemplo, na alimentação, construção de casas e cercas, 

tratamento de doenças, entre outras. E este é um dos aspectos mais positivos da riqueza 

natural local (Albuquerque et al. 2012). Entretanto, as atividades extrativistas não 

conservacionistas têm resultado em perda de espécies únicas, eliminação de processos 

ecológicos e formação de extensas áreas de desertificação (Alvarez e Kiill, 2014; Leal et al. 

2003).  

Alternativas para o uso sustentável dos recursos vegetais da Caatinga são de grande 

importância para conservação desta floresta e permite garantir qualidade de vida para as 

populações que utilizam esses recursos. O uso dos recursos naturais de maneira consciente 

tem como aliados o acesso à informação e a orientação do cultivo com manejo sustentável.  

Entre as espécies utilizadas por comunidades na região semiárida brasileira, destaca-se 

a Myracrodruon urundeuva Allemão. Esta espécie pertence à família Anacardiaceae sendo 

popularmente conhecida como aroeira, aroeira-do-sertão, aroeira-do-campo, aroeira-da-serra, 

urundeúva, urindeúva e arindeúva (Machado e Oliveira, 2014).  

M. urundeuva é uma espécie arbórea que apresenta grande valor econômico e se 

destaca devido aos múltiplos usos pelas comunidades, justificado pelas propriedades químicas 

da casca com elevado teor de taninos, sendo muito utilizada na medicina popular. O extrato de 

suas cascas é usado no tratamento de ferimentos, gastrites entre outras doenças, devido as 

suas propriedades antiinflamatória e cicatrizante, sendo a ação antimicrobiana a propriedade 

mais bem estudada até o momento. Além disso, o tronco é muito empregado na indústria da 

construção civil, devido à madeira apresentar grande resistência mecânica aos 

decompositores, sendo praticamente imputrescível (Souza et al. 2018; Machado e Oliveira, 

2014; Lucena et al. 2011).  

Devido aos múltiplos usos, a aroeira vem sofrendo um intenso processo de exploração, 

o que contribui com a destruição de suas populações naturais (Andrade et al. 2013; Nunes et 

al. 2008). Além da exploração desordenada, outros fatores podem interferir na manutenção de 

populações naturais da aroeira, por exemplo, a redução na frequência de visitantes florais, 



 

justificado pela competição por polinizadores em comum com outras espécies, bem como a 

diminuição populacional de polinizadores. A M. urundeuva  é uma espécie dióica e a redução 

no número de indivíduos em uma população consiste em riscos para a conservação da espécie 

(Kiil et al., 2010). Apesar de ser uma espécie que tolera bem a restrição hídrica, estudo 

recente indica que em cenários climáticos futuros, a falta de chuva afetará a germinação das 

sementes e o desenvolvimento inicial da aroeira, independentemente do aumento de 

temperatura (Oliveira et al. 2019). 

Portanto, ações que venham promover a propagação e conservação desta espécie, são 

importantes para a evitar o risco de extinção e assegurar que esse recurso natural esteja 

disponível para o uso sustentável pelas comunidades locais.  

Nesse sentido, o cultivo in vitro de plantas é uma ferramenta imprescindível para 

ações de conservação, pois além da produção de mudas para reflorestamento e recuperação de 

áreas degradadas (Souza et al. 2019), possibilita a conservação in vitro de médio a longo 

prazo, além do estabelecimento de bancos de germoplasma in vitro (Agrawal et al. 2019; 

Souza et al. 2017).O cultivo in vitro de plantas engloba várias técnicas que possibilitam 

manipular células, tecidos, órgãos e como resultado obtém-se a formação de plantas inteiras a 

partir de um único segmento, o explante (Watt, 2012). A micropropagação é uma das técnicas 

do cultivo in vitro de plantas que possibilita a rápida produção de mudas em um ambiente 

asséptico, sob condições nutricionais e ambientais controladas (Cruz et al. 2009; Jalaja et al. 

2008; Watt, 2012). 

No cultivo in vitro, os meios nutritivos fornecem ao tecido vegetal as substâncias 

essenciais para o crescimento e desenvolvimento dos explantes. A regeneração e a 

multiplicação de brotos na micropropagação é afetada pelo tipo e concentração de reguladores 

de crescimento, especialmente as citocininas, devido à sua importância no processo de divisão 

celular e organogênese (Aremu et al. 2012). As citocininas são indispensáveis para a quebra 

da dominância apical e estão relacionadas com a diferenciação celular, sobretudo no processo 

de formação de gemas caulinares, das quais surgirão novos brotos (Machado et al. 2011). 

Portanto, a adequação das condições de cultivo e dos indutores da morfogênese é fundamental 

para garantir as taxas de multiplicação sem comprometer a qualidade fisiológica das plantas 

micropropagadas o que irá assegurar a aclimatização. Mesmo estimulando a multiplicação, o 

excesso ou a escolha inadequada da citocinina pode provocar a oxidação e por consequência a 

morte dos tecidos, bem como o surgimento de variações morfofisiológicas durante a fase de 

multiplicação, podendo comprometer o desenvolvimento normal das plantas (Fachinello et al. 

1995). Dessa forma, objetivou-se estabelecer um protocolo de micropropagação para M. 



 

urundeuva Allemão, uma espécie de importância ecológica e socioeconômica para 

comunidades do semiárido brasileiro. 

 

METODOLOGIA  

Local do estudo e material vegetal 

Os experimentos e as avaliações foram realizados no Laboratório de Cultura de 

Tecidos Vegetais (LCVT) da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) em 

Recife, Pernambuco.  

Experimento I - Introdução e estabelecimento do cultivo “in vitro”  

No experimento de estabelecimento foram utilizados diásporos de Myracrodruon 

urundeuva Allemão coletados na Estação Experimental José Nilson de Melo do Instituto 

Agronômico de Pernambuco (IPA), localizado no município de Caruaru (PE) sob as 

coordenadas geográficas 8
o
 14’ e 35

o
 55’. Os diásporos foram desinfestados em água corrente 

por 10 minutos, em seguida foram imersos em álcool (70%) por um minuto, seguido de 

hipoclorito de sódio (2,5%) por 15 minutos. Posteriormente, as unidades propagativas foram 

enxaguadas três vezes em água deionizada autoclavada e inoculadas em tubos de ensaio 

contendo 10ml de meio de cultura.   

Foram testados dois tipos de meio de cultura: MS (Murashige & Skoog, 1962) e WPM 

(Wood Plant Medium, Lloyd & McCown, 1981), com 100% e 50% da força iônica. Os meios de 

cultura com 100% da força iônica foram suplementados com 30 g.L
-1

 de sacarose, 0,1 g.L
-1

 de 

inositol e vitaminas, enquanto que os meios com 50% da força iônica foram suplementados 

com metade dos valores supracitados de sacarose, inositol e vitaminas. O pH dos meios de 

cultura foram ajustados para 5,8 e gelificados com 6 g.L
-1

 de ágar antes da autoclavagem. 

Os tubos de ensaio contendo os diásporos foram mantidos em sala de crescimento a 25 

± 2 ºC, sob luz branca fria (40 μmol m
-2 

s
-1

) e fotoperíodo de 16 horas, durante um período de 

45 dias. Após esse período foi avaliado o percentual de germinação, o número médio de 

folhas/planta, número médio de gemas/planta, altura da parte aérea e o comprimento 

radicular.  

 

 



 

Experimento II - Multiplicação “in vitro” 

Com base nos resultados do experimento anterior, foi realizado o experimento de 

multiplicação, avaliando o efeito de diferentes tipos e concentrações das seguintes citocininas: 

6-benzilaminopurina (BAP), thidiazuron (TDZ) e cinetina (KIN) nas concentrações de 4,5 e 

9,0 µmol.L
-1

, tendo como tratamento controle o meio sem adição de citocininas.  

Foram utilizados como explantes, segmentos nodais de plântulas de M. urundeuva 

germinadas in vitro em meio WPM como 50% da força iônica. Os segmentos foram 

inoculados em tubos de ensaio contendo 10 ml de meio WPM completo com diferentes tipos 

e concentrações de citocininas para indução da multiplicação in vitro. Os tubos de ensaio 

contendo os explantes permaneceram em sala de crescimento nas mesmas condições descritas 

no experimento I, e ao término dos 45 dias foram realizadas as avaliações de percentual de 

explantes responsivos (regeneração), altura dos brotos, número médio de folhas/ broto, 

percentual de formação de calo e de oxidação dos explantes. 

Experimento III - Efeito do tipo de explante e da vedação na micropropagação  

Referenciando o melhor resultado obtido no experimento de multiplicação com 

diferentes tipos e concentrações de citocininas, foi estabelecido outro experimento onde foi 

avaliada a influência do tipo de vedação e do tipo de explante nas respostas morfogênicas de 

M. urundeuva no cultivo in vitro. 

Diásporos de M. urundeuva foram inoculados em meio ½WPM para a germinação e 

obtenção de plântulas. Após 45 dias, as plântulas foram seccionadas e foram obtidos três tipos 

de explante: segmento nodal contendo a gema apical (A), segmento mediano, abaixo do 

segmento apical região mediana (M) e segmento cotiledonar onde se inserem os cotilédones 

(C). Os segmentos foram inoculados em tubos de ensaio contendo 10 ml de meio WPM 

completo semissólido, suplementado com 30 g.L
-1

 de sacarose e 0,1 g.L
-1

 de inositol. Os 

tubos de ensaio foram vedados com tampa de polipropileno, vedação total (VT) ou com 

vedação parcial (VP), que consiste em uma tampa de papel alumínio com uma abertura 

central (6 mm) e nessa abertura continha papel de filtro quantitativo (faixa branca C40, 

porosidade entre 4 e 7 lm) para promover as trocas gasosas. Os tubos foram mantidos em sala 

de crescimento a 25 ± 2 ºC, sob luz branca fria (40 μmol m
-2

 s
-1

) e fotoperíodo de 16 horas 

durante um período de 45 dias. 



 

Análise estatística 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo Teste 

de Tukey (P≤0,05) através do software SISVAR 5.6 (Ferreira et al. 2014). Os dados de 

porcentagem de explantes responsivos, formação de calo e de oxidação foram analisados pelo 

Teste Qui-quadrado (X
2
) (P ≤ 0,01). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Introdução e estabelecimento do cultivo in vitro  

A escolha do meio de nutritivo é um dos principais fatores que influenciam no 

processo de estabelecimento de plantas in vitro, visto que ele fornece as substâncias essenciais 

para o crescimento, sendo responsável, em grande parte, pelo padrão de desenvolvimento in 

vitro. Essas respostas morfogênicas dependem diretamente da interação dos tecidos com a 

composição do meio de cultura (Miranda et al. 2016; Grattapaglia e Machado 1988). No 

presente estudo foi observado que o meio WPM com a ½ da força iônica foi o meio que 

influenciou positivamente na germinação in vitro de M. urundeuva (Figura 1).  

 

Figura 1. Percentual de germinação de Myracrodruon urundeuva Allemão aos 45 dias de 

cultivo in vitro sob diferentes tipos e concentrações de meios de cultivo (Dados transformados 

por arco seno √x/100^
0,5

). Letras iguais não diferem entre si de acordo com o teste de Tukey 

(P≤ 0,05).  
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O meio WPM apresenta uma redução de 45% da força iônica quando comparado ao 

meio MS (Golle et al. 2012). Segundo Araruna et al. (2017), a redução da força iônica dos 

sais do meio WPM resultam em melhor taxa de crescimento e desenvolvimento dos explantes. 

Isso pode ser justificado porque a concentração dos sais no meio de cultivo não exerce apenas 

um efeito nutricional, mas também um efeito osmorregulatório, podendo influenciar no 

crescimento e desenvolvimento das plantas, provavelmente devido a maior disponibilidade 

hídrica em consequência de menor concentração de sais no meio de cultivo, justificando 

assim a maior taxa de germinação no meio WPM seja com a força iônica completa, ou 

reduzida à metade (Figura 1).  

No presente estudo, as plântulas germinadas em meio ½ WPM apresentaram o melhor 

comprimento da parte aérea e do sistema radicular (Figuras 2 C, D; 3 C, D).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Parâmetros de crescimento e desenvolvimento em Myracrodruon urundeuva 

Allemão aos 45 dias de cultivo in vitro sob diferentes tipos e concentrações de meios de 

cultivo: A) Número de folhas; B) Número de gemas; C) Altura da parte aérea e D) 
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Comprimento radicular. Letras iguais não diferem entre si de acordo com o teste de Tukey (P 

≤ 0,05).  

O meio ½ WPM promoveu o melhor desenvolvimento da parte aérea das plântulas 

propiciando o maior número médio de folhas e gemas por plântula (Figuras 2 A, B; 3 D). 

Resultados semelhantes foram obtidos por Araruna et al. (2017) na germinação in vitro de 

Dipteryx alata, onde os melhores resultados obtidos para a parte aérea das plântulas e para o 

sistema radicular foram obtidos em meio WPM. 

 

 

Figura 3. Plântulas de Myracrodruon urundeuva Allemão aos 45 dias de cultivo in vitro em 

diferentes tipos e concentrações de meio de cultura: A) MS completo; B) MS com metade da 

força iônica; C) WPM completo e D) WPM com metade da força iônica (Barra = 0,5 cm). 

Variações na composição do meio de cultivo, tais como a fonte de nitrogênio, o 

balanço entre os íons nitrato/amônio e o aumento na concentração da piridoxina, são aspectos 

importantes, que podem favorecer respostas morfogênicas em plantas cultivadas in vitro 

(Grattapaglia e Machado 1988). Na formulação do meio WPM a piridoxina está em maior 

concentração quando comparado ao meio MS (Quisen et al. 2008). Chen e Xiong (2005) 

constataram que a piridoxina é necessária para o desenvolvimento radicular pós-embrionário e 

na tolerância das plantas a estresses osmóticos e oxidativos, o que pode justificar a resposta 

rizogênica das plântulas do presente trabalho. 

 

 



 

 

Efeito de diferentes tipos e concentrações de citocininas na multiplicação “in vitro” 

Na etapa de multiplicação, os maiores percentuais de explantes responsivos foram 

vistos nos meios de cultura sem adição de citocininas e na menor concentração de BAP 

(Figura 4 A).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Parâmetros de crescimento e desenvolvimento em Myracrodruon urundeuva 

Allemão aos 45 dias de cultivo in vitro sob diferentes tipos e concentrações de citocininas 

(µmol.L
-1

): A) Percentual de explantes responsivos; B) Altura de brotação; C) Número de 

folhas por broto e D) Percentual de formação de calo.  

 

As taxas de crescimento e de multiplicação, bem como a qualidade dos brotos, 

dependem da espécie e da composição do meio de cultura, em especial, dos reguladores de 

crescimento, os quais têm influência sobre a morfogênese dos tecidos que crescem a partir do 
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explante inicial (Akin-Idowu et al. 2009). Nesse sentido, as citocininas desempenham 

importante papel na organogênese, como a formação de brotos, uma vez que estão 

relacionados com o processo de divisão celular (Chen et al. 2018; Aremu et al. 2016). Assim, 

o tipo e a concentração de citocininas na etapa de multiplicação, constitui um passo 

importante na micropropagação de plantas (Csabai et al. 2011). 

Todavia, no presente estudo, a presença de citocininas no meio de cultivo não induziu 

o crescimento de brotações (Figura 5). Esses resultados podem estar atrelados às 

concentrações endógenas de fitorreguladores dessa espécie, em especial a relação 

citocininas/auxina.  

 

Figura 5. Explantes de Myracrodruon urundeuva Allemão aos 45 dias de cultivo in vitro sob 

diferentes tipos e concentrações de citocininas: A) 0 µmol.L
-1

 de citocinina; B) 4,5 µmol.L
-1 

de BAP; C) 9 µmol.L
-1 

de BAP; D) 4,5 µmol.L
-1 

de TDZ; E) 9 µmol.L
-1 

de TDZ; F) 4,5 

µmol.L
-1 

de KIN; E) 9 µmol.L
-1 

de KIN. 

 

Atrelado a essas respostas, esses explantes apresentaram um aumento expressivo na 

oxidação e na formação de calo na base dos explantes (Figuras 4 D; 5 B-G; 6), especialmente 

aqueles cultivados com TDZ (Figuras 4 D; 5 F, G).  

Chen et al. (2018) reportam que o TDZ é uma das citocininas mais eficiente na 

indução da organogênese indireta, com formação de calos do tipo nodular, que são diferentes 

dos calos friáveis. Os autores reforçam que em altas concentrações, o TDZ pode reduzir as 

taxas de multiplicação e causar fitotoxicidade nos tecidos cultivados. As características 

relatadas por esses autores corroboram com os resultados encontrados na presente pesquisa 

com o uso do TDZ em explantes de M. urundeuva, onde a porcentagem de explantes 



 

responsivos, a altura e o número de folhas foram menores, especialmente quando comparados 

ao controle (Figuras 4 A, B e C). 

Quando foi avaliada a altura das brotações, os explantes cultivados nos tratamentos: 

ausência de citocininas, 4,5 de BAP e 9 de KIN, apresentaram brotações com maiores 

comprimentos em relação aos demais tratamentos. (Figura 4 B). Diante desse resultado seja 

preferível, principalmente a nível econômico, não fazer o uso das citocininas BAP, TDZ e 

KIN nas concentrações utilizadas nessa etapa da micropropagação de M. urundeuva, visto que 

na ausência dessas citocininas, observou-se maior crescimento das brotações. 

Algumas pesquisas mostram que a necessidade de incorporação de fitorreguladores no 

protocolo de micropropagação vai depender da resposta morfogênica dos tecidos a esse 

estímulo externo. Reis et al. (2008) avaliando os efeitos do BAP na micropropagação de 

Melissa officinalis L. verificaram que as melhores respostas morfogênicas foram nos 

explantes cultivados sem adição dessa citocinina. Saeiahagh et al. (2019) avaliando o efeito 

do BAP e da auxina IBA no desenvolvimento de Actinidia chinensis verificaram melhor 

resposta morfogênica nas brotações cultivadas no meio sem adição de fitorreguladores. Por 

isso, a adequação das condições de cultivo e dos indutores da morfogênese é fundamental 

para garantir a produção de mudas sem comprometer a qualidade morfofisiológica das plantas 

micropropagadas. Volo et al. (2017) observaram que brotações de Ficus carica L cresceram 

mais na presença de 0,3µmolL
-1

 de KIN quando comparados com a mesma concentração de 

BAP. 

Os explantes cultivados no meio com citocininas apresentaram elevados percentuais 

de oxidação (Figura 6). As oxidações fenólicas constituem uma das principais causas de 

insucesso na propagação vegetativa in vitro em espécies lenhosas (Aragão et al. 2011). O 

excesso de BAP no cultivo de plantas in vitro pode acarretar em acúmulo de espécies reativas 

de oxigênio (ROS) desencadeando o estresse oxidativo (Souza et al. 2019). Em condições de 

estresse, compostos fenólicos presentes nos tecidos das plantas podem ser oxidados, 

originando a formação materiais que podem ser citotóxicos (Debergh & Read, 1991). Os 

mesmos autores recomendam omitir essa citocinina ao iniciar o cultivo in vitro e ressaltam os 

resultados encontrados por Nitsch & Strain (1969) os quais verificaram que as citocininas 

aumentavam a oxidação dos explantes. 



 

 

Figura 6. Percentual de oxidação em explantes de Myracrodruon urundeuva Allemão aos 45 

dias de cultivo in vitro sob diferentes tipos e concentrações de citocininas (µmol.L
-1

). 

 

Efeito de diferentes tipos de explantes e do tipo de vedação na multiplicação in vitro  

No geral, os explantes localizados na região mediana (M) apresentaram os melhores 

resultados para o número de raízes, altura dos brotos e principalmente número médio de 

folhas, (Figuras 7 B, E; 8 A, E, G).  

 

 

Figura 7. Crescimento e desenvolvimento de brotações de Myracrodruon urundeuva Allemão 

aos 45 dias de cultivo in vitro. A) Vedação total + explante da região apical; B) Vedação total 

+ explante da região mediana; C) Vedação total + explante cotiledonar; D) Vedação parcial + 
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explante da região apical; E) Vedação parcial + explante da região mediana; F) Vedação 

parcial + explante cotiledonar. (Barra = 1,0cm). 

O explante da região apical (A) não diferiu estatisticamente da região mediana quanto 

ao número médio de raízes e altura dos brotos (Figuras 8 E e G).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8. Parâmetros de crescimento e desenvolvimento de brotações de Myracrodruon 

urundeuva Allemão aos 45 dias de cultivo in vitro utilizando diferentes explantes (A= 
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segmento apical; M = segmento mediano; C = segmento cotiledonar) e tipos de vedação (T= 

total; P= parcial). (A e B) = Número médio de folhas; (C e D) = Número médio de raízes; (E e 

F) = altura média de brotações in vitro. Letras iguais não diferem entre si de acordo com o 

teste de Tukey (P ≤ 0,05). 

Dentre os fatores que podem determinar o sucesso e a qualidade das mudas 

micropropagadas, está a escolha do explante (Palhares Neto et al. 2018; Golle et al. 2012). Os 

resultados obtidos no presente estudo se assemelham a outros estudos (Abdi et al. 2013; 

Collantes et al. 2004; Vieitez et al. 1993). Ali e Mirza (2006) avaliando a influência de 

diferentes tipos de explantes na regeneração de Citrus jambhiri Lush, observaram que a 

regeneração direta da parte aérea foi observada apenas em explantes do caule e que poucas 

brotações foram obtidas a partir de explante cotiledonar. Mukhtar et al. (2012) não 

observaram nenhuma resposta morfogênica de explantes cotiledonares de Clitoria ternatea in 

vitro. A escolha do explante também depende do sistema a ser utilizado para a 

micropropagação. O sistema mais utilizado para a micropropagação de plantas é a 

proliferação de gemas axilares, utilizando como explantes iniciais o meristema ou o ápice 

caulinar, além das gemas laterais (Junghans e Santos Serejo, 2006). 

Em relação aos sistemas de vedação, a vedação parcial (VP) influenciou positivamente 

o número médio de folhas e de gemas nos brotos de aroeira (Figuras 8 B e D; 7 D, E, F).  

O número médio de raízes e a altura dos brotos (Figuras 8 F e H) não apresentaram 

influência significativa dos tipos de vedação testados. O ambiente in vitro é muito diferente 

do ambiente natural, devido à redução nas trocas gasosas e da alta umidade relativa dentro dos 

recipientes de cultivo. Além disso, o sistema fechado fornece baixas concentrações de CO2 

(Wiendi, 2018) necessário para a fotossíntese. O uso de filtros nos sistemas de vedação 

durante a micropropagação de plantas possibilita aumentar as trocas gasosas entre o ambiente 

de cultivo e o ambiente externo, aumentando a concentração de CO2 e as taxas fotossintéticas, 

favorecendo o crescimento e o desenvolvimento das plantas (Lazzarini et al. 2019; Wu et al. 

2018). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Dentre os meios avaliados, o meio ½ WPM favoreceu a germinação in vitro de 

diásporos de Myracrodruon urundeuva Allemão. 



 

Na micropropagação de M. urundeuva o uso de citocininas não se mostrou eficiente na 

regeneração, no crescimento e desenvolvimento das brotações. 

O uso de vedação com filtros porosos promove o crescimento da parte aérea das 

plantas de M. urundeuva in vitro. Os explantes das regiões apical e região mediana promovem 

melhor crescimento e desenvolvimento no processo de micropropagação de M. urundeuva. 

Diante do exposto, faz-se importante o desenvolvimento de pesquisas voltadas à 

produção de mudas e conservação de M. urundeuva, uma espécie com alto valor de uso. 
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